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DIARIO DE AVISOS, ÍSOTICIAS Y DECRETOS. 

EDICION DE L A T A R D E 
A D V E R T E N C I A . 

l i a l legado a n o t i c i a d é la D i r e c c i ó n que a l g ú n vendedor de l p e r i ó d i c o , al p r e g o 
narle, p regona con ten idos i m a g i n a r i o s ó falsos. Para e v i t a r es te abuso se p r e v i e n e á 
Jos rendedoros que los n ú m e r o s se les venden con las condic iones s igu ien tes : 

1. * F a c u l t a d de pregonar e l U l u l o de LA IMPRENTA, y s i hay telegramas ó ú l t i m a 
hora, af iadir : con t o l é g r a m a s 6 ú l t i m a bora . 

2. " P o h i b i c i o n de pregonar e l c o n t e n i d o de los l e l é g r a m a s , ú l t i m a s horas y m a t e 
riales d e l cuerpo d e l p e r i ó d i c o . 

A l vendedor que falte á e s t a ú l t i m a c o n d i c i ó n se l e í j u i t a r á la venta , s i n p e r j u i c i o 
de lo que h u b i e r e l u g a r s i pregonase conten idos falsos. 

L A S R U I N A S , po r 10 r s .—A los suscr i to res de fuera, en a t e n c i ó n á la d i f l c u l l a d de 
las c o m u n i c a c i o n e s , y á que ha faltado t i e m p o m a t e r i a l para ponerse de acuerdo con 
los corresponsales d e l p e r i ó d i c o , se Ies p r o r ó g a el plazo para a d q u i r i r po r 10 realeo 
LAS R U I N A S DE M I CONVENTO y M I C L A U S T R O , c o n e l r e t r a t o de l au to r , hasta e l 
dia 2 de febrero p r ó x i m o . 

NOTA.—A p e t i c i ó n de muchos susc r i to res que ayer y anteayer a cud i e ron á m a n i 
festarnos que al pub l i ca r s e e l p r i m e r aviso hab lan ya i n u t i l i z a d o e l r e c ibo de abono 
del mes d e d i c i e m b r e , y desaan poder u t i l i z a r e l de ene ro , que no e s t a r á en su p o 
der hasta la segunda q u i n c e n a de esto mes , se hace i g u a l p r ú r o g a para los s u s c r i t o -
res de Barce lona . E l d ia de la Candelar ia es, pues, el plazo d e f i n i t i v o , para les sus 
cr i tores de d e n t r o y de fuera. 

D I V E R S I O N E S P U B L I C A S . 
TEATRO ROMEA.—Circulo recreativo.—Por causas imprevistas queda fu-pendiJa la fun 

ción de hoy. 

CRONICA L O C A L . 
Cuando anoche c e r r á b a m o s la e d i c i ó n de esta m a ñ a n a se i b a n preparando l i n e 

aos sucesos en algunas cal les de esta c i u d a d , que h i c i e r o n t e m e r que hoy a l amane
cer se r e p i t i e r a la l u c h a en a lgunos pan tos , pero no ha s ido a s í . Las cal les de San 
Pablo y Hosp i t a l desde la d e M e n d i z á b a l y las de Robador , Beato O r i o l , San Rafael , 
Cadena, A u r o r a , R ie re t a , Salvadora, A m a l i a , Carretas y d e m á s que en ellas desembo
can, estaban sumidas en la mas comple t a o scu r idad . L o s t r a n s e ú n t e s que se r e t i r a -
han á sus casas e ran r ec ib idos con e l q u i é n v i v e de los paisanos que ocupaban las 
toca-calles, los cuales les ob l igaban á re t roceder , de sue r t e que ha hab ido muchas 
personas que se han v i s to obl igadas á pasar l a noche fuera de sus casas. E n esta d i s 
p o s i c i ó n y s a b i é n d o s e que en a lguna de las ci tadas ca l les se hablan levantado b a r r i 
cadas, se t e m i ó , coBfo hemos d i c h o , que esta madrugada h a b r í a nueva l u c h a , mayor 
mente h a b i é n d o s e o i d n uno qne o t ro d i sparo á i n t e rva lo s . 

La au tor idad m i l i t a r no quiso operar de noche, la c u a l ha pasado to " ando las d ia-
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posic iones necesariss para d^r e l a lague esta madrugada . A l rayar e l a lba e l cas l i l lo 
de Mnnju ieh ha dado la seQal, d i sparando tres c a ñ o n a z o s ; h a n sa l ido las t ropas , pero 
los | aisanos su h a b í a n r e t i r a d o ya y no ha hab ido la m e n o r c o l i s i ó n , salvo a l g i n o s 
disparos que se h a n o ido h á c i a la cal le de Carretas . 

l a c iudad presenta hoy un aspecto t r a n q u i l o . Los pun tos en que ayer hubo lucha 
y lo» que est.i noche, ocupaban los paisanos se v é n v i s i t ados y r eco r r i dos po r gran 
D ü i n o r o de cur iosos . 

Jín los b u n i o s d d San Cucufate , se nos ha d i c h o que esta mafiana habla habido 
uns i d i r m a p r o d u c i d a po r la presenc ia de a lgunos paisanos que se r e t i r a r o n á la apro
x i m a c i ó n d o las t ropas . 

—Hasta esta m a ñ a n a hab lan en t rado en el Hosp i t a l c i v i l á consocucnc ia do los s u 
cesos do ayer u n sargento y un soldado m u e r t o s , dos soldados he r idos , u n a mujer 
muer ta , u u paisano m u e r t o y tres he r idos . 

En e l Hosp i t a l m i l i t a r h a b í a n ingresado 21 he r idos , en t r e el los dos oficiales, uno 
do a r t i l l e r í a y o t r o de gaballerfa. E l p r i m e r o t iene un balazo en e l v i e n t r e y e l senun-
do o t ro en el e s t ó m a g o . Hay a d e m á s dos soldados de c a b a l l e r í a y otros dos de i n f a n 
t e r í a muer tos , y u n o ó dos o f i c í a l e s , en t r e e l l o i u n c a p i t á n que fué asesinado en Sans. 

E l i n t e n d e n t e de e j é r c i t o a c o m p a ñ a d o del comisa r io de l Hosp i t a l ha pasado esta 
m a í i a n a á p r i m e r a hora á v i s i t a r d i c n o e s t ab l ec imien to y p r o d i g a r á los her idos toda 
clase de consuelos . E n n o m b r o de l C a p i t á n ¡ . 'encral y Genera l en Jefe de operaciones 
han dejado en d i c h o as i lo una respe tab le c an t i dad de d i n e r o para socorro de los h e 
r idos d i ; la clase de t ropa . 

—Esta madrugada a lgunos p ique tes de fuerza a rmada h a c í a n v i s i l a s d o m i c i l i a r i a s 
en busca do armas , h a b i é n d o s e recog ido algunas y u n a buena can t i dad de m u n i 
c iones . 

—En los c r iaderos de oro d e la c o l o n i a inglesa d e l Cabo de Buena Esperanza se 
han hecho d e s c u b r i m i e n t o s i m p o r t a n t e s . T r e i n t a y nueve onzas pesa una de las pe
pi tas encontradas . 

—Se ha conced ido la c ruz ro ja de M é r i t o m i l i t a r de segunda clase al a lcalde de 
Olot don Pedro ü e u de Ros. 

— D e l «Dia r iop tomamos lo que s igue: 
<I.a sa t i s í acc icn que secüamot i de quu i n esU capilaJ y tus a l rcdrdurffs duram* las tr ia-

t(>« ci-cunstancias que atravesamos, co so Imbie íe alterado e! urden f n t^rmiDos de provocar 
el derramamieoto de sangre en lucha fratricida, se vio por desgracia cotiverkida en locobc» 
y amargura desda las primeras homs de la larde de ayer, en que co r r ió y t e conf i rmó la v M 
de que genio amotinada y con armas rcuuida en Sans habia hecho fuego contra la tropa y 
oosiouado algunas desgracas. 

E(i cnnlii inat ion de que algo grave <x;uiria vimos salir, 4 eso de las Iros de la larde, del 
cuartel de a r t i l l e r í a situado en el patK-o d - San .hv\n düs piems de a r t i l l e r í a de l u v n U ü a . dos 
del siftlema Ki npp y i.tras do* rodadas con las correspondientes dotacioma de art i l leros que 
tomaron la d i r ecc ión de la Muralla de Mar, y fueron á colocarse, s egún parece, sn la ca le do 
Itondt de San Ar.lonio. , 

A l breve ralo se oyeron algunos disparos de c a ñ ó n y produjo mucha alarma on la ciudad 
la noticiade haber habido t i ros en los barr io»del -ar i -obaU 

.Según parece y en las p r i u i e r u horas do la m a ñ a n a , de o c h o Á b u e v e . tuvo noticia la aulo-
r idnd de que r n la plaza de Cata luña é inmediaciones se formaban g r u p o » , y dispuso que la 
fuerza de la Universidad nueva, compuesta da tropas de Bsi'.en. saliera á dispersarlos, lo que 
verif i ;ó dicha fuerza con e l auxi l io de cabaileria. Sobre las once y med a rec ib iófe aviso de, 

3ue un numeroso grupo de mUicianos que ae hallaban reunidos en Saos se opon ían á que los 
e aquslla l o o b d a d hicieran entrega da las arnms. Aprox4i£adameulc á la misma hora un ca-

pilaa de Tarifa que se habia separado a lgún t in to de su tropa fué aicsinado Imidoromenle 
de un t i ro de rewolver a boca de j a r ro . L'sla ¡ue la s e ñ a l de la a g r e s i ó n . 

Desdo aquel momento e m p e z ó el fuego, que s o s t e n í a n por una ^arte los paisanos desde 
las ventanas y balcones, y por otra diez com^añK.s de Bailen al mando de su coronel don 
M í r e o s Vidal, que avanzaban por la calla Mayor apoyados por veinte y cinco caballos que h i 
cieron un popel importante en la lucha. A las tres y media de la tarde, hora en que estaba en 
su muyor ín ten i i idad el fuago, Llegaron d<i refuerzo dos compafiiaS de A m é r i c a y t re inta ca
ballos, entrando estos ú l t i m o s en acc ión enseguida y contribuyendo « A i a z m e u t e A que las 
tropas HO hicieran d u e ñ a s de la población- Las dos c o m p a ñ í a s de América que estuvieron po
co rato en fuego, y los treinta caballos, regresaron á eso de las cinco conduciendo un carro 
de armas y aüemAs municiones de la mi l i c i a y once prisioneroa que hizo el coronel Vidal, 
que f ae reñ entregados en Atarazanas, h a b i é n d o s e fugado los restantes amotinados por fceet-
loa r ja rd ' í ses , t i rando las armas d e s p u é s del ataque de la caba l l e r í a . 

Mientras suc.dia en Sans lo que acabamos de re la tar locábase llamada por los paisanos en 
l ' s calles del arrabal de .5an Antonio. Knseguida se colocaron centinelas de pa i sano» arma
dla en las boca-calles del P a d r ó , ocupando las casas y empezando A levantar barricadas en 
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\ Í B callea de Poniente, Cera y otra*. Di r ig ié ronse al l í fuerzas del e jé rc i to de inf.niteriu y ar ' . i -
Uaria y rpmpie toa ua 'uego BUtridisimo-que d u r ó mas de una hora, jugando bastante la s r -
t í l l fr ia . Al empeuu' el ataque reforzó la columna que lo llevaba & efecto el ba ta l lón de caza
dores de Cuba que estaba en l a plaza de Sao Jaime. Desalojados loe amotinados de tas callee 
del arrabal couyapon iUen te» al d is t r i to 3." ae lian corrida á las Je San Clemeaie, Amalia, e<-
cét-r- ' . d- l<l is t im> i . " -

Las seis compa&ias de cazadores de Cuba á que nos hemus referido, a l mando de su te-
nieule coronel don J o s é l l» r . panetrnron jiur lu uajl* ' l ^ l Gaimeu, desde cuyas boca-calies se 
les lüzo un fuego bastante uul r ido , y mucho mas vivo aun enfrente de las calles de lá M « r u 
alta y bajM. El fuego de frente era casi nulo. La tropa ha ido avaluando siempre y ha atrave
sado la calle del Carinen en toda su longitud, el '.V.dró y callo de San Antonio Abad basta las 
Kscuela» Pías . E l espacio del antiquo arrabal comprendido desde la calle del C i n a e n á la ca
lle Ronda d e San Antonio b» quedado enlonc-.s dominado por las fueraas del e jé rc i to . 

Aproximadamenta á l» « i s m a hora se h í n « m p e a i d o á levantar barricadas en el trozo de 
ciudad comprendido entra las calles del Hospital y Conde del Asalto, y que abarcan las da Re-
b .iK-.r, San Rafael, Amalia, Sao J e r ó n i m o . Cadena, San Sadumi , etc. A i empezar la noche no 
ge oían ya disparos y las calles de la ciudad antigua se veían poco mftnos que desiertas, cer
radas en su m a y o r í a las puertas de las tiaadas y abiertos solo los portil los.» • 

i í « so de las «toco Ae ayer l an l • pasaron par las calles da Cádiz, plaza de la Const i tuc ión 
y calle de la L í r e r t a d Us r igu i^ i t e s rieras de ar l í l ler ia: seis cañones rodados, cuatro Krupps y 
dos de Mu tafia que se dir igieron 4 Atarazanas para lo qu« pudiere ocurr i r .v 

t A I d i lund i i se ayer lanotioia de los sucesos que omin ian ea la ciudad, pasaron 6 ofrecer 
sus servicios al Capitán geceral s ñor Marlinaz Campos, el teniente general Aiilans del Bosch. 
los marihcales de campo sehoies Barraquer, de ingenieros. Venen, de ar t i l ler ía , Nonvilas, P i 
no y Reyes, y los brigadieres Cas..nova. Cirlot , Calianna, Chacón, Krexas, Manjon, de mariDa, 
Mai.delly y Souza. T a m b i é n l u ' r o n 6 ofrecerse varias Corporaciones y persoaos idiportoates 
de esta ciudad.» 

«Los soldados de Cuba que se ba t í an ayer en la calle del C&rmen prendieron en ella i diez 
ó doce individuos.» 

La sociedad de la Cru?. Roja de socorro de heridos en c a m p a ñ a ¡urisó ayer los hospitales 
de s a n g r é q l i s tiene establecidos en la caUe de l i Union y en la plaza da Santa Ana. En lo» 
hospitales mil i tares se izó una bandera blanca. En la a lca ld ía de la baiceloneta fué curado u n 
paisano herido que otros sugetos condujeron en una cumiUa. r s t r a y é n d o l e la bala un m é d i c o 
de aquel barr io mar í t imo , dobpues de lo cual fuó conducido al Hospital de Santa Cruz i l í ispo-
kición dol juez 'del d is t r i to p r imero .» 

«Ayeíf por la maOaca sa presentaron en va'-i-'r; f jh-, ic.-s de las inmediaciones de San Pablo 
grupos de gente que exig ían & los operarios que cesaran en sus trabajos, y como estos se ne -
garah á obedecerlos, rompieron & pedradas los cristales de algunas de ellas. Ante ameo^z^t 
de pasar á v ías de hecho contra las personas de los operarios, debieron estos abandonar «l 
trabajo.» 

«ái tener noticia de los primeros sucasosde ayer, la oficialidad del distinguido bata l lón da 
Targarona con su jefa á la cabeza se p r e s e n t ó á ponerse á las ó r d e n e s del Exorno, señor Capi
tán general, quien les des ignó para que ocuparan el cuartel de San Pablo.» 

t Loe alcalaes de algunos barrios donde había (uerza del e jérc i to se pusieron en r e l ac ión 
con el jefe de esta para pres t i r le todo el apoyo necesario á fin de impedir que el ó r d e n se al* 
"'•-rara en suf-respectivas demarcac iones .» 

• Posteriormente se nos ha dicho que el cap i t án de Tarifa fuó asesinado en Hostafrancbs. 
do cuyo punto se apoderaron las trepas. Estas se dir igieron luego á Sane, que tomaron tase' 
bien como humos dicho an te r io rmen te .» 

— L a « C r ó n i c a » t e r m i n a e l re la to da los sucesos de ayer con estas l í n e a s : 
•Del somero relato que de lo ocurrido en Saas y de Barcelona aoabemos de hacer, cam-

prender i e l lector que debieron de resultar desgracias personales. No nos atrevemos, empero, 
a fijarlas por temor de incur r i r en equívocaciooen. En todos loe dichos puntos las hubo, olea
do, á lo que parece, en mayor n ú m e r o h&cia la calle de Poniente, asi de la una conwrdo la 
olra parte. A ú l t i m a hora se rii:o que en el hospital m i l i t a r babiao entrado nueve soldados 
heridos. De un j ó v e a oScial de ai Cileria sabemos lo fué hacia lo t 'niversidad. La caballena, 
creemos que la de Tetuan, tuvo preporcionalmente mayor n ú m e r o de bajas. Repetimos que no 
habiendo legrado averiguar de una manera fija el n ú m e r o da muertos ni el total de herido*, 
tanto de mili taros como paisanos, noqueremes iceur r i r en ereer, h a c i é n d o n o s eco de las d is
tintas versiones que acerca del particular circularon. 

Fueron conducidos i Atarazanas once presos hechos por la trepa en Sans.» 
—Dice e l «Dia r io de T a r r a g o n a » d e l 8: 
«Pa ree* que las compañ ius de franco» quo se eccuentran hace algunos dias en esta ciudad 

sa ld rán boy para Barcelona *a el vapor «Matilde.» 
«El seilor Clavó, goboraador c iv i l de esta provincia, p r e s e n t ó anteayer la d imis ión de su 

cargo, y sal ió para Barcelona ayer tarde. Le a c o m p a ñ a r o n i i la es tac ión algunos amigos suyo* 
y varios diputados provinoialea. 

—Leemos en e l « D i a r i o de Z a r a g o z a » de l 6: 
^ « í o r la Capi tanía general de ente dis t r i to se publicaron eyer los dos siguientes docu-

?5t Swenisimo seilor Principe Vergsra en telegrama de la» once y cinco o i n u l o a de U 
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mañana de boy, dice desde Logroño al Excmo. s e ü o r Capitán general de e$té distrito lo qua 
sigue: 

• lie fecibido el l e légr tna de V. E. pa r t i c ipándomn los deplorables sucesos de Zaragoza. 
Aplaudo la ene rg ía con que V. K. lia sabido rep r imi r la i n s u r r e c c i ó n y el brillante comporta
miento de los cuerpos del e jérc i to de su digno muuiio, |>ero deploro que desoyendo parle d é 
esa heroica ciudad la voz de la razoo. se haya vi.-u. V. E. obligado á derramar sangre en un 
pueblo que tanto quiero y del que tengo tantas pruebas de c a r i ñ o . Confiando en que restable
cida la calma, t raha ja r í in todos los liberales por el aliauzamiento de la paz. 

Lo que da orden de S. E. se hace saber para su mayor publ ic idad.—Él coronel jefe de E . M . , 
Luis Otsro.» 

Soldados: 
Con sobrada razón portéis e s t á r orgullosos de vuestro c o m p o r t a m i í ' n l o en e l d i a de ayer. 
Múdelos de siiboi dinucion y de disciulina. é inspirados en vuestro patriotismo, no solo ha

b é i s acogido con j ú b i l o la formación del Gobierno nacional, sino que us cabe la honra de ha
ber sellado con vuestra senerosa sangre su advenimiento. 

liabais merecido bien de la Nación y de la Rcptiblica: « n su nombre os doy las gracias t i 
par que o? felicito. 

Vuestra gloria, no obstante, es tá amargada con la p é r d i d a de algunos de nuestros queri
dos c o m p a ñ e r o s . ¡Loor eterno & los que mueren por la patria! que no mueren, no, que viven 
siempre, en la memoria de los buenos. 

Camaradas: ¡Viva Espafni! ¡viva la Repúbl ica! ;viva el e jérci to! 
/.aragoza 5 de enero de 187*.—Vuestro Capitán general, Agust ín de Purgos. i 

B O L S I N . — A las 11 I j i úu la IsaAana de hoy e l 3 po r 100 conaol idado interior que
daba á 16 '45 d i n e r o y á l b ' 4 7 i\2 papel . 

SUCESOS DE VALI.AU0L1D. 
El «Norte de Castil la»^le Vallndoüd publ icó el dia Ti un suplemento reHrieudo los aconteci

mientos de aquella capital ocurridos el dia anterior. 
Uasde la noche del sábado , dice, se habia apoderado el púnico de los vecinos y se general i

zaba la intranquil idad con el presagio da lo que d e s p u é s lia ocurrido. Los dos batallones de vo-
MntaHÓa republicmos de Valiadolid, obedeciendo a acue rdo» ontorioros, prepararon la noche 
del s á b a d o y la maBána del domingo los trabajos necesarios (ura la i n su r r ecc ión : sobre las 
cinco de la inuñana del 1 se dividieron las compaoias y ocuparon algunas posiciones í m p o r -
t u-tns, como el Campillo ilo San Andrés , el Musco, palacio de Justicia, Felipe I I , teatro da 

deron y a lguna» fabricas. 
inmediatamente hicieron barricadas en las calles de Solanil 'a. Angustias. Rosarillo, Ranos, 

C i ñ u e l o . Damas, Cantarranas. Cons t i tuc ión , Victoria, Teresa Gil . barr io de San André s , M u 
seo, L ib re r ía , l l e r r a d o r c . Crná Verde, Longaniza y otras. Las tropas ocupaban estos puntos: 
campamento entre el l lospl lul general y el colegio de cahalloria, calle de Santiago, Ayunta
miento y cuarteles. 

En esta s i tuación y soiiro las ocho y media de !a miuiana sn rompió el fuego en el Campillo 
de San Andrós y en ot d m p o Grande, que fué de tUsileria y cañón , continuando en las reatan
tes horas de la m a ñ a n a y do U l i r d o en los puntos q i ! " dejamos consignados: resultando de 
tan sangriento combato unos seis muertos de la tropa, entro los qu-j se encuentran un jóven 
a l f í r ez de caba l le r ía v 13 paisanos; siendo heridos nueve do la clase de tropa, la mayor parta 
carabineros y sobre ÍIJ voluntarios. Creemos que estas cifras suf r i rán alguna va r i ac ión . 

A las seis de la tarde lerinl i ió el fuego y entre dier. y ohae ile la nuche empezaron á re t i ra r 
í a de las barricadas los voluntarius. s tgu i i urden que recibieron de sus jefes. 

La población de Valladolid precentaba un aspecto qno Imponía ; sos vecinos desdo los bal
cones arrojaban hilas, vendajes, trapos y s á b a n a s ft In Aaociaciou de I» Cruz Roja, que p ias lú 
servicios importantisimos durante las horas de luego, pon iéndose sus individuos «n los sitios 
de mas peligro, dividiendo sus auxil ios en los puntos que tenían destinados pora ios hospita
les de sangre. 

Rn el mismo suplamsoto del «Nor te de Castitlan y en el n ú m e r o del 6 encontramos dise
minadas las siguientes noti t ias: 

«Se indica para el gobierno c i v i l de esta provincia 6 don Cánd ido González , persona muy 
couoiida en nuestra [icblacion, 

—Esta m a ñ a n a (ó) á las di^z el Excmo. s e ñ o r c a p i t á n general pnsó revista ft las tropas que 
lian llegado á nuestra población, y en vista del bizarro comportaraieoto de la a r t i l l e r í a qua 
uuarnacia nuestra plaza, la d i s p e n s ó los honores de pasar dos veces por delante de todas las 
fuerzas de inlanteria y caba l l e r í a , deslllando d e s p u é s en d i r ecc ión i los cuarteles. 

—Sabemos que para terminar el conflicto de ayer ha mediado la Asociac ión de l a Grúa 
Bola. 

—Esta tarde ' - ' . i sobre las tres se pub l i ca rá un bando psra que dentro de un breve t é n o i n a 
entreguen las armas los voluntarios de esta capi tal . 

— E n los pueblos de la provincia parece que reina mucha t ranqui l idad y no se espera qua 
^e altere el orden. 



—Parece que el goltfrnRdor soiV.r Lafargs. ha marchado dn fsla capi tal . 
—Se forman coiisejus de guerra ¿ las perfooas fine lian tomado parte en la insurreccioa. 
— K¡ e í t a n d u r t e ele la «Cruz R c j u fué ayer 4 atravesado por una bala que a lgún imp iuden -

te d isparé . 
— Ü m a n t e losacontecimieutos de ayer i no se ha coffiCt^do n i n g ú n atropello en las casaa 

de nuestros vecinos. 
—Durante la publ icación del bando par» el desarma de los voluntarios en la tarde de ayer 

S n o b u t o n i n g ú n desorden, n i la menor muestra de desagrado se no tó en la mul t i tud que 
por todo» los sitios de nuestra población circulaba. 

—El capitaB general señor Uonzalez, en v i r tud de las facultades que lo e s t é n conferidas, 
procaderá con la mayor brevedad al nombramiento de las personas que han da formar el nue
vo munieipio, y se ere» s e r á n elegidas las de mas rep resen tac ión , y cuya conducta y l ibe ra l i 
dad sean conocida». 

—La barr ic ida que ayi-r existia entra la antigua Corredera de San Pablo y plazuela Vie ja , . 
f V ' f o r m i d * por una muger, la que t rabajó s in descanso coii el auxi l io de algunos hombrea 
Insta verla termioada. 

—fíe resultas de una herida recibida por los sucesos del dia i de enero, falleció en nuestra 
c i p t u l el malogrado joven alférez de caba l le r ía don Tora&s Iglesias, que no hacia quince dias 
Iwbia obtenido dicho «mp:eo . 

—Muchos sontos desperferlos que con motivo de la i n s u r r e c c i ó n han sufrido varios casas, 
principalmenle las situailas en el Campillo. 

—El pnbierno nacional ha conferido inlerlnnnientc el mando do este gobierno de provincia 
al brigadier segundo cabo de la plaza; pero sabemos que dicho s e ñ o r no ha podido admil i r , 
ilcjando a l capi tán general la elección de aquel cargo. 

Anteaver larde fué vict ima de los desgraciados sucesos ocurridos en nuestra población 
al «onocido"industr ial 'Snnlos Rodr íguez , propietario d é l o s b a ñ o s i ios que se s i túan en el P i -
suerea, dejando en e l mayor desconsuelo á su viuda c hijos. 

—En algunas d» las barricadas construidas eu nuestra población vimos varias m u g e r e » 
que arengaban con e n e r g í a a los defensores del cantonalismo. 

—iSiiestio apreciablo convecino el conocido propietario da esta capital don Em ique Salga
do, que durante los acontecimientos del dia 4seH8ora() á uno de los halcones de la casa qua 
li.ibiMiba en el campillo de San A n d r é s , fué victima de su curiosidad, pues rec ib ió un balazo, 
([HPilando muerto en el acto.» . 

En lodo el dia de ayer nada nuevo o c u r r i ó . Bastantes TOlnntarios se hahian presentado ya 
:i r nii-pijar las armas. El i l i s l ' i t o m i l i t a r babta sido declarado cu fstado de guerra. I.a» clases 
Ubis volvían á recobrar conlianza y a dedicarse á sus habituales tareas. Trtscieutos cincuen-
m " I cariuchos H»-niiiigliMi babiau llegado con destino á ai¡iiella gua rn ic ión . 

D« «La C r ó n i c a M e r c a n t i l » de l t : 
•i.ou ul Gorszon contristado y con la pena consignif nte que epe r imen ta el que ha presen-

cmilo los hecLos que tuviei 01 lugar en nuestra poblaaion en el dia del domingo, tomamo» la 
pluma para rfiátñ.irios, «unque con el senlirniento dos igute i i te de nogoitar do la t ranqui l idad 
precisa para que el relato í e a todo lo extenso que pudiera ser at^bdiendo á lo qua laa circuos-
Uncias exigen. 

A las cinco de la n u ñ a u a las curuelas dQ los batallones d<! voluntarios tocaban llamada y á 
lis s u » iban r e ' o n w i i t r á i i d o r e en el Canipillu d« San André» y oállen rdyacantes donde se 
levaii'ai ou formidables barricadas, haciendo prever todo que so pieparaban á la defensa los 
TolunUnos. 

Ooa romi iañ ias de e»tos se situaron en el ex-convento de los Mo,(enses. dórala te r o m p i ó 
el f'irvo f-oduciAndose cuatro bajas, tres horidns y nn mi le r lo carabineros en su mayor í a , ge
n-ral izándose el fa»go que la ar t i l ler ia inicio desde el t r i na i to qne media antre e! f in de la 
calle il ' Santiago y al paseo del Campo Urande. 

Ih-.-d'j este inomento fuimos testigos presenciales de la lud ia , porque perteneciendo 6 
I . l iuaiduiUria Asociación de la «Cruz Roja» se nos (featisú á U vis ta Je hospitales y á reco
ger hsridos. 

Cuntaremos, pues, cuanto preseneiamos con la iniparoial idú. l que siempre i i i ip i imimos 4 
«uiMtros escritos, ydaploraudo que la sangre de nuestros bfirnumua haya corrido por las ca--
l iesd t ".- ' .¡ s>n.-«ta población. 

Ai Hogar i la calle de Harradores se pr incipió á levantar una barricada que daba á la p la-
'a»la de la Cruz Verde, y al pretender colocar otra en ia puerta del hospital quu tenia esta-
blenido la Cruz Roja en el Manicomio, por exci tac ión de varios asociados á la humanitaria co-
leclitidad, consegidmos que desistieran los volimtarios del p ropós i to que. les animaba. 

bbsde las columnas de nuestro diar io les damos las mas expresivas gracias por la deferen
te atención que con nosotros tuvieron. 

Seguimos la marcha sin poder penetrar en la calle del Duque do la Victoria, porque los 
t'iegos se cruzaban y no era posible auxil iar por el momento á los iufelises que yacían en el 
"tielo; pero al poco tiempo nuestros c o m p a ñ e r o s les r ecog ían , t r a spo r t ándo los al hospital ins-
UUdo en la via qua acallamos de c i tar . 

Fuimos á ver el hospital instalado en la plazuela del Teatro Viejo, casa de don MarcellDO 
Joiooecliea, cuya s e ñ o r a ha trabajado con incansable celo y entusiasmo en favor de loa h e ñ 
ios, asi como otras muchas señora» , que sentimos no saber sus nombres, regalaron hitas, 
vsndajas y cuanto so sol ici tó para los pobres herid :s. 
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Desde el panto citado nos trasladamos al Campo donde se bailaban situadas las fuerzas, 

debiendo t r ibutar elogios cumplidos tanto á la guardia c i * i l que tenia tomadas las boca-caHes 
de Santiago, Alfareros y d o ñ a María de Molina, asicome á lo» TOiuHtariosqtfe e s t u T l é r o n m u y 
p r ó x i m o s á los puntos citados. 

¿I guneral y ios jefes y oficiales de IOJ diferentes cuerpos nos recibieron con suma amabi
l idad, teniendo la satisfaocion de no encontrar n i n g ú n ' h e r i d o . 

Vuelto al punto de part ida, y condolidos del t r is te e spec t ácu lo que se estaba dando, pro
p ú s o s e por e l Sr. Oria y anfifttrn director la nowsi th id de ín t lu i r cerca de los jefes d é las fuer
zas para que t e r m i n a r á cuanto autos el cónl l ic lo . 

S a l i m o í , pues, en ocas-ou en que se r o m p í a ol fucco d'.sde el cuartel de San Benito, y al 
llegar a l a eaiio dr.l Val nos encontramos uo;i tpxi i', i t is ta ícña <la veinte pasos se hallaban ba
tiendo el ejercito y voluntar io i . . .. 

Al dar Trente, la comis ión de la C;-U7. Hoja y el Sr. Oria nos dcsc^ln irnos todos y ol oficial 
de e jérc i to dio la voz de alto el fuego y lo i i ropio hicieron los voluntario1!. 

Kl respslo qjje cono-adisron á l a Asociación moMue que la hagamos píibl ico. 
El p ropós i to do la Cruz Roja era a c o m p a ñ a r al Sr. Cardenal, quien desde luego se pres tó 

á s a c n l i o a r gustoso su vida e ú obsequio de la t ranqui l idad da la pob lac ión . 
L a iuiposibii idad da encoutrar á uno de los jefes da ¡os voluntarios hizo que la conferencia 

no se tuviera hasta las sois ilo la tanle, hallando bnena d i s p o s i c i ó n en todos para terminar el 
conilicto, toda vnz que e l honor ds los cuerpos q u o a ó á buena al tura dando pruebas de valor 
y sufr imiento, s i e u ü o de notar que los V ü i u u t a n o s no han cometida el menor d é s m a n , Tespe-
u n d o religiosamenlii la propiedad agena. 

De la callo de las Dainaa reoogimos un herido y se q u e d ó otro muerto cerca del correo. 
A las once ce lebróse otra conferencw en el hospital situado en el palacio del s e ñ o r Carde

nal, dando por resultado la termitiaaion d»! conilicto por m e d i a c i ó n de la «Cruz Roja» que ha 
dado motivo de aplauso y cons ide r ac ión . 

"Los heridos no podemos precisarlos por hoy, ca l cu lándose en H2 y sobre 9 muertos. 
Los hospitales de la Cruz roja perfectamonte servidos, prestando servicios de impor

tancia . 
Ayer las t i opas tomaron los principales puntos; las barricadas fueron destruidas, y aunque 

con la intranqui l idad cons igu íen to , la gente circulaba por las calles. 
Qui/.ás pon ina imprev i s ión , al conducir uu herido al hospital m i l i t a r se hizo fuego al g ru 

po, agujereando la liatideouj 
A l bú | tar una b i i ricaihviambien se nos apun tó , ta l vez porque nos desconocieran ó no hu

biera llegado a su noticia el objeto de la Asociación humanitaria. 
Basta ates destrozos lia ocasionado la a r t i l l e r ía , siendo certeros los disparos. 
El cánssncfo por un lado y pt.r otro lo afectado qua estamos, .impidenos continuar un rela

to que ampliaremos qu izás en ol n ú m e r o del jueves .» ' I * ^(1 

CRONICA C O M E R C I A L . 
A B E R T U R A S DE REGISTRO. 

SOCIEDAD G B K E K A L DE T E i S P O í l T E S MARITIMOS P O R V A P O R . 
COMUNICACION R A P I D A E N T R E EUROPA T L A A M E R I C A D E L SUR. 

Se emplean solo 29 d í a s en e l t i a j e . 
SERVICIO Q U I N C E N A L . 

$ali4as fijas del puerto do Barcei'ona el dia 1." y 16 de cada mes. 
PRESTAN ESTE SERVICIO LOS GRANDES Y MAGNIFICOS VAPORES ' 

L á F R A N G E , S A V O I E , P O I T O U , B O Ü ñ ^ O S N E Y P I G A R D I E . 
ESTOS VAPORES ADMITEN CARGA Y "PASAJEROS. 

Para Rio-Janeiro, Montevideo y Buenos-Aires. 
S a l d r á de es lu puer to e l 16 de enero e l vapor -co r reo f r a n c é s P O I T O U , de 3.000 

toneladas. 
Estos vapores r o o n e n todas las comodidades qae pueden apetecerse-
Los pasajeros de 3.* clase s a r á n alojados-en grandes c á m a r a s bajo c u b i e r U , y se 

les p r o v e e r á de j e r g ó n , cabecera y man ta , y se les s u m i n i s t r a r á d i a r i a m e n t e v i n o , pan 
y carne fresca, con e l s e r v i c i o de 'mesa , cub ie r tos , etc.—Hay* c á m a r a espec ia l para se
ñ o r a s en 3.* clase. j ,, 

Nota .—Los pasajeros q u o l l e g u e n á Buenos-Ai res po r l o s vapores de la Sociedad 
a e r é n , si g ü s t a n , desembarcados y a d m i t i d o s d u r a n t e o c í i ó d í a s é n l a tonda d é E m i 
g r a c i ó n por cuen ta d e l gob i e rno a rgen t ino . S e r á n t a m b i é n c o n d u c i d o s por c u e n t e o ! 
i l s r o o g o í i i e m o (por m a r ó f a r r o - c a r r i l ) al p u n i ó de la R e p ú b l i c a q u e « R o s ebjan. 
L ^ ' p é í w í o n s s Eipfai'a estos p s r ü c u l a ü e s ss a a r á n a l c a p i t á n «f^l w i p o r d u r a n t e í a 
> ^ Í 8 , y en t f e r r s al cons igna ta r io d o l e a ^ f t ^f? JK Soc iedad . M • 
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f̂in.f̂ fi 99 d í s p a c b » ! » pasajes mas que o a a ü t e i d í a 15 del co r r i en t e s i antes no 

se ba l lenada ol cupo. 
Los equipajes deben entregarse p rec i samente s i m i s m o d ia i 5 en e l local destina

do por i a C o m p a ñ í a . 
Para mas in fo rmes acedase k los sefiorcs b . l i l p a l y c o m p a ñ í a , plaza de las Ol las , t« 

PAHA VALENCIA V ALIGANTE. I Marquís ; aduutlondo c«rga y j»«» j«os . 
Saldi't «I día 10 Ul medio dia. el magntHco vapor I Dirigirse .. loa seAoros Pujol y Cas'elIA, plasa 

Je 8UÜ toneladas DON JUAN, su capitán D. Josi! I Ollas, 2. 

Embarcaciones entradas en esto puerto desde el aoc l i ece r de ayer ni medio día do hoy. 
De Tarragona en 5 horas, vapor .Matilde, de 120 ls . , c. don Manuel Cabruja. con vino de 

tránsito para flettey 2IH pasajoros. 
Da Marsalla en 2 ds., vapor Guadalele. de Í75 ts., e. dou Enrique David, con 2 i balas cueros 

á ilon Daldomoro Luis , fiíicajan aceite 4 los soRores hijos do Vidal y Hiba», KK) s a c o s l é c u l a A 
don Joaqu ín Figueras, .r>2 balas a lgodón A los s e ñ o r e s Ar.tich y Hacarisas, otros efectos y ÍOpa-
sajejroe. " 

De Marsella cu I dia, vapor Augusto, de 221 ts., c. don l íamon Ceriiueirn. con 100 balas f*-
cula & don Francisco l.lobet, 51 barricas c loruro i!e cal A | f s s e ñ o r e s Aleean hermanos. Súbalas 
c á ñ i i n o a dan M. Casulla y cenipariia, liXJ arboles magnolias á don l ( . Luis, lODbalas a lgodón á 
don M. Carcia y eompafiia, ÍSt i d . i d . a la orden, U'.l bot«i sebo 4 los s e ñ o r e s Mari^tauy J 
compañía, ñuo cueros á los s e ñ o r e s I 'u jol y Joiis, otros efectos \-13 pasajeros. 

De Santander y escalas en 25 ds., vapor Manuel l 'erez. do fot ls., c. don Francisco P i ñ e i -
ro, eon It7 cascos sardina a los s e ñ o r e s Muslich y Alier, 27 i d . á los s e ñ o r e s Monjo y compañ ía , 
5 i i d á d o n J . M . Rodríguez, 07 id . a don Oernian Iferuacdez, id. á los s eño rea Do-
tras hertngnos, SOcnjas pasas a don Francisco Sí ¡ja y lloca, y o l i os efectos 4 varios s e ñ o r e s . 

De Palma en un dia, p j i U b o t Antonicta. doG6ts. , p Miguel Vaquer, con üOO bair i les pe
tróleo, cueros y otr s efectos A don Sebastian Cord.i. 

De Cardiffcñ 33 ds.. corbeta Palmira, de 200 ts., c. don Jaime Serra, con 338 ts. carbón 6 
la orden. 

Rma —Do Ca diff en 33 da., corbeta Storfurst n , de 49S Ls., c. Peü-ell , con 633 ts. c a r b ó n i 
lo; señores Serra y Ter adas. 

higlesas —De Garrucha en 3 ds., vapor Marcasí te , de 5C5 ts., c. l l u l l , con mineral de t r i n -
síto pr ra Marsella. 

De Cardiffen 12 ds., vapor Nina, de58 i U . , c. Stagg, con 803 ts. ca rbón á la orden. 

CRONICA O F I C I A L . 
-Ayuntsmie r to popular de Barcelons.—Sfltad^ro pábiieo.—fielacioo •te '. .:•! • ••-*s muer-' 

' Í S , ' u pt»po ú impoite de los derechos que b̂ -.n áde^duiio en el Jia 0 de t-noro ile — 
Bie/'-a. SK.—Vacas, 7.—Ternera», LV-rCaroerús , ¡.'iS — M T Í OS. •ií.—Culi, ¡tos, Í ' I —Corde-

Derecho. ?1 1|» 
l 'mns^- J o a l , 3,H6a 
•farharA •' 

— \lcaldia popular de Barceloua.- Los s e ñ o r e s GaaBnovbs, Moren y oompa&in, don A. Mc-
ran. almacenistas do aceil-'. te s- r v i r j n pi esentarse en 1« sccret i r ia de csW Alcaldía, donde 
s e l e s e n t r é g r á uu d o c u m í i . t o que k s pertenece. Bircelona 7 de e:¡erü d í la7i.—Francisco 
ds P. Uiua y Taulet. a 

— A l ^ i l d u popular de IWce'.oua.—Don José de Casos y de ¿ m s t , ee s e r v i r á pres'jnLirso en 
la secrt-laria de esta Alcakha. donde se le comun ica rá un apunto que le i . i íercsa . Barcelona 7 
enero de1874.—Franeisco de P. Kius y Tnulet. a 

—Alcaldía pepuiar de liarcelooTi.—boña Mari-i Turallas, viuda do d-.n J i n n Artigas, se re r -
yirá presentarse en la secre tarbí de est« AKsálab, donds se l i comunicara un asunto que la 
interés». Barcelona 7 enero úi 187t .—Frant íeco de P. Bius y Taulet. a 

—Alcaldía popular de Barceloua. -Los moros Fernando GioeT j Netllo y Domingo Boher é 
Ifarch se s e r v i r á n presentarse en la secrrtMria de esta Alcstflío, donde se les coinunicnrA 
cierto asunto que les interesa.—B:iic ; loiia 7 enero de Uj74.—Kí.iiico co de P. l i ius v Taulet. 

—Alcaldía popular de BarcelODa.—Dón l l amón da Subaler se se rv i rá preseiiiar-'e eu la tmr 
cretarla de esta Alcalpia, donde so le comunicar^ un Uiuato que ¡e interesa.—Larce'ona 7 de 
enero de 187».—Francisco de P. l l ius y Taulet. v 

C O R R E O N A C I O N A L . 
Madrid 6 de enero.—(De la «Correspondencia de España.») 

. En MAIagi reina completa tranquilidad y entera confianza en todas las clases. La guarn i 
ción y todos loe elementos de órden han adoptado una actitud enérgica en pro del reposo p ú 
blico. 

file:///lcaldia
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— E l com.mdanle general de la escuadra, desde Alumiires, diee que los jefes y oBeia-
les é Individuos de la marina, saludan al gobierno, fe l ic i lándole , abadiendo que aque
lla escuadra d e l e n d e r á al gobierno de la nac ión , que representa su honra, la libertad y el 
Orden. 

—A las doc i y inedia do esla m a ñ a n a se ha encari-'íwlo dol minis ter io de Hacienda el señor 
Echegaray, y neto conliuuo pidió al d i r e r to r del Tesoro (lulos para examinar el estado actual 
d* aquel. 

—El señoc K.-iit-yiray no ae o c i i p i r i del personal, intar in no se entere detalladamente del 
•stadn do la a d m i n i s t r a c i ó n , A cuyo trabajo se c o n s a g r a r á exclusivamente por abora. 

—Tan pronto como el señor duque de la Torre se ene irifó de ü presidencia del Poder eje
cutivo, el director goneral da Contribuciones y K e n t n , do:i .lo<¿ María Torres, le p r e s e n t ó la 
d imis ión de su cargo, asi c j r u j del d i «ooal d i l consejo de Kedencioo y enganche del servi
cio mi l i t a r que t a m b i é n d e s e m p e ñ a b a . 

— E l general l l i po l l .-,6 e n c u e n l r » detenido en las prisiones mil i tares desde anoche, por ó r 
den del gobierno. 

—El genera! Ilidalpo se p r e s e n t ó anoche a l gobierno y ofreció verificarlo hoy t a m b i é n á las 
doce de la maBani; pero no lo ha electuado hasta esta hera, que separaos. -

—Hoy ha llegado A Madrid, con pliegos para el gobierno, un ayudante del Capitán general 
de Ca ta luña , habiendo con l e r enc í ado con el pretideute del Poder ejecutivo y minis t ro de la 
Guerra. 

—Hoy se l ia dicho que el diputado s e ñ o r Pinedo, t o n gente de Bailen, Carolina y o l r r 8 
pueblos, se lia sublevado en Linares. 

— El general López l loniinuuez d in ' g ió» ! Pj í rc ' i to s i l isder de Carlagena la S 'U i imlP alb-
cuclon, Kiego i¡iie luvn nnt ic iá de lo.s sticesos de M. üi i d : 

«Orden genífral ilnl. '( de etréru de l irl i en el caiucamenlo de La Palma.—Soldados: Después 
de tantos sacrificios poní non bar con la demagogia, cuya g< uuina represeiitacion se encuentra 
enlre los i i . f - ' i r i f i t í n ipip tanto liempo hai.e c o m b a t í s an(0 los muros de Cartagena, unos 
cuantos insurrer ios han o.ueriao hacer prevalecer esa Innesta polí t ica en las Cór lee que el día 
3 se reunieron en Madrid. 

Por fortuna, nuestro? hermanos de armas de aouella disciplinada guarnic icn no lo han 
permit ido, y el Congreso, ocupado por las tuerzas defensoras de la patria, la l ibertad verda
dera y el ó r d e n . garantizan en este momento IR formación de un gobierno naeional que, con 
ayuda del e j é rc i to y d " todos los buenos ciudadanos, nos conserve patria, familia, ó r d e n y l i -
bo r t ad . 

La t ranqui l idad es completa en Ja capital de la nac ión , comn croo y espero lo s e r i e n todas 

Ei r tes , que se acoge rá con j i ib i lo la i n a u g u r a c i ó n de una nueva era de orden v de sosiego píi-
l ico. 

U n á m o n o s , pues, á nuestros c o m p a ñ e r o s de armas de Madrid, y conservando la disciplina 
y cuantas virtudes os adornnn, contribuyamos i la obra de r e g e n e r a c i ó n empezada en IB oa-
pl ta l , y que ha ds salvar de todas las desdichas á nuestra querida patria. 

Soldados: ;Viva España . V'Va la l ibertad con ó t d c n y viva el t J e i cUf ! 
Vuestro general,—Josc López Domínguez .» 

• —Parece que ha entregado el Ilnnco a l Tesoro ai.IlCO.UK) do rs., y que hay ofrecimientos de 
capitalistas e s p a ñ o l e s para adelantar fondos «I gobierno. 

—Organizado el minis ter io , se ha discutido el programa polí t ico que ha de realizar en las 
esferas gubernainrnlalcs . El señor Sagasta tuvo ul acierto de interpretar perfectamente las 
aspiraciones de lodos y eaila uno da los mmistroe. A la guerra es menester contestar con la 
guerra: b é aqni la base de la polí t ica que va a seguir el actual gabinete. 

Asi lo d í c ! un colega. 
—La'cuota para la r edenc ión en el nuevo l lamamiento para las reservas, dice un colega 

que s e r á de IIJ.ÜOO r» . No sabemos q u é verdad^tenga este anuncio. 
— Varios pe r iód i cos esponon^u creencia de que el s e ñ o r Sagasta es el mas genuino repre

sentante de la polít ica inaugurada el 3, quo es la pol í t ica de ó r d e n y gobierno contra la dema
gogia. 

—En el consejo de esla Urde se ha tratado de los nombramientos de algunos gobernadores 
civiles: pero dicha combioocioa no ha podido llevarse adelante, ap lazándola para esta noche. 

—Según nucs l r i s noticias, paiece qua den Bernardo I¿ les ias i rá de gobernador á Barce
lona. 

— Desdo anoche SO vie.ie haMando do la posibilidad do qu • sea llamada por el alcalde p r i 
mero para su o -gan i í ac ion , la Milicia volnntarra do é s t a Capital que fué disuelta en la plaia de 
Toros, y hoy se aae^nraiin quo esta misma t i r d e apa rece r í a el bando que se ha m a n d t d á i m 
p r i m i r con este oejeto. Sin e i n j w g o , t r o j i ^ / a este propós i to con grandes dificultados, fegnn 
nuestras noticias, puesto ((ua muchos siguen creyendo qué la Mdicía, caso do armarse de nue-
Y0 en Madrid, debe serlo con arreglo ix ley. 

Darcelona.—Bedaccion y AdminiFlrr -c i r r de I A I M l ' l I N I A . f n M KfC i ^1 I i j o 
Imp. d>- Nati ' in. l ': ii n,7 \ C- nip.» 


